
FEMINISMOS

(LOGO DO PATROCINADOR)



como a oficina 
será organizada?

I. Apresentação do grupo, momento 
“quebra gelo”;

II. Sensibilização e apresentação 
do tema;

III. Provocação;

IV. Encerramento da atividade.



dinÂmica de “quebra gelo”
RODADAS DE ENTREVISTAS

➔ Para realizar essa atividade iremos utilizar uma cadeira, onde a entrevistada 

ou entrevistado irá sentar-se;

➔ As demais pessoas farão um círculo em volta;

➔ Uma pessoa fará perguntas, como: qual é o seu nome? o que você gosta de fazer 

nas horas vagas? Entre outras;

➔ Serão feito 4 perguntas, e apenas uma será obrigatória: o que você acha que é 

o feminismo? Após respondido, a pessoa que perguntou senta na cadeira e assim 

será feito sucessivamente;

➔ A dinâmica serve para nos conhecermos e introduzirmos o tema desta oficina 

sobre feminismos. 



o que é o feminismo?
O feminismo busca construir uma sociedade com 
iguais condições entre os gênero com base em 
estratégias políticas, sociais, acadêmicas, 
filosóficas, entre outras. O movimento se 
iniciou com as mulheres em busca do direito ao 
voto, isto é, a tomada das decisões políticas. 
Atualmente elas trazem novos temas para 
debate, como igualdade salarial, direito à 
educação, direitos sexuais e reprodutivos, 
entre outras articulações via os marcadores de 
diferenciação para pensar as outras opressões 
vividas por mulheres, como raça/etnia, classe 
e outros.



Porque você precisa do feminismo 
na sua vida?

Em um país onde a desigualdade de 
gênero coloca em posições de 

inferioridade mulheres e homens, 
o feminismo surge como uma luta 
importante que busca equidade de 

direitos. 

IMPORTANTE
O feminismo não é o contrário de 

machismo;

O machismo é uma construção social que 
promove e justifica atos de agressão e 

opressão contra as mulheres.





➔ Um dos marcos do início do Feminismo foi o 
Sufragismo, marcada como a primeira onda, ainda 
que antes dessa movimentação houvéssemos 
garantido outros direitos adquiridos via a luta 
de mulheres;

➔ Foram realizados inúmeras campanhas por volta 
do século XIX para garantir que as mulheres 
tivessem direito de votar em eleições 
políticas;

➔ Em 1893, a Nova Zelândia se tornou o primeiro 
país a garantir o sufrágio feminino (voto de 
mulheres).

MULHERES RECEBEM DIREITO AO VOTO

https://pt.wikipedia.org/wiki/1893


Foi em 1932, através de um 
decreto do então 

presidente Getúlio Vargas, 
que as brasileiras puderam 

ter direito ao voto.

Celina Guimarães foi a 
primeira mulher com 

direito ao voto aprovado 
no Brasil.

Quais lutas vieram 
depois?

1960 à 1980 - Segunda 
Onda - Enquanto na 
primeira onda elas 

lutavam por conquista 
de direitos 

políticos, no segundo 
momento as feministas 
estavam preocupadas 

com o fim da 
discriminação de 
mulheres, das 

desigualdades entre 
os gêneros.



movimento feminista de mulheres negras

Durante as lutas feministas, algumas 
mulheres perceberam que tinham outras 
questões que as afetavam não apenas 
enquanto mulheres, mas como mulheres 
negras, e que por isso precisavam enfrentar 
outras lutas. Diante dessa percepção 
decidiram criar um movimento que 
intersecciona a raça e a identidade de 
gênero, elas precisavam de uma pauta que o 
movimento feminista branco não coloca nas 
discussões. No Brasil deu-se início ao 
feminismo negro em 1970. Após os primeiros 
passos do feminismo negro é que começou a 
se pensar em um feminismo interseccional.

terceira onda



feminismo interseccional

No feminismo interseccional há o recorte 
de gênero com outras categorias de 
diferenciação, como raça, classe, 
sexualidade, geração e outros, pois nele 
se reconhece que as mulheres não sofrem 
todas juntas as mesmas opressões e que 
nem sempre a mulher está em situação de 
desvantagem nas relações de poder, pois 
estas não se configuram somente no 
sistema patriarcal, pois existem outros 
sistemas de opressão que envolvem 
raça/etnia, classe, sexualidade etc.

Informações disponíveis em: 
https://abibliotecafeminista.wordpress.com/vertentes/fe
minismo-interseccional/ 

https://abibliotecafeminista.wordpress.com/vertentes/feminismo-interseccional/
https://abibliotecafeminista.wordpress.com/vertentes/feminismo-interseccional/


o que é transfeminismo?

➔ O transfeminismo, veio debater com questões que diziam respeito a 
essencialização e biologização do corpo “feminino”;

➔ Precisamos pensar o feminismo para mulheres trans e criticar o mito da 
“mulher universal”;

➔ O transfeminismo emergiu do feminismo intersecional e colocou a pauta trans 
nos debates feministas;

➔ Segundo a pesquisadora Berenice Bento, a transexualidade é uma experiência 
identitária caracterizada pelo conflito com as normas de gênero existentes. 
Como vimos, existe uma regra: homem e mulher, masculino e feminino, pênis e 
vagina, só que toda regra possui uma exceção, e essas são, justamente, as 
pessoas transexuais.



“O transfeminismo surge como uma forma 
de responder as demandas dessas mulheres 
trans que foram expulsas do movimento 
feminista majoritário, é uma crítica às 
desigualdades do movimento feminista, 
pela perspectiva transexual. Essa 
corrente bebe das fontes da terceira 
onda, afastando a ideia de que o gênero 
está atrelado ao órgão sexual e 
defendendo que existem diversas formas 
diferentes de ser mulher, afastando o 
conceito universalista de que mulher é 
aquela com vagina.” 

Disponível em: 
http://www.justificando.com/2017/11/29/transfeminismo
-pauta-que-nos-ensina-ir-alem-do-binarismo-homem-e-
mulher/ 

corpos trans importam!

http://www.justificando.com/2017/11/29/transfeminismo-pauta-que-nos-ensina-ir-alem-do-binarismo-homem-e-mulher/
http://www.justificando.com/2017/11/29/transfeminismo-pauta-que-nos-ensina-ir-alem-do-binarismo-homem-e-mulher/
http://www.justificando.com/2017/11/29/transfeminismo-pauta-que-nos-ensina-ir-alem-do-binarismo-homem-e-mulher/


Há 31 anos começou o 
Movimento Brasileiro de 
Trabalhadoras do Sexo; 

“Monique Prada, ativista e 
prostituta diz: O 
putafeminismo também é um 
caminho para repensar toda a 
estrutura do trabalho 
sexual, identificar e 
combater opressões, pensar 
em um novo equilíbrio de 
forças dentro e fora do 
bordel.”

Link para matéria: 
https://www.nexojornal.com.br/entrevi
sta/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-
que-defende-o-%E2%80%98putafemi
nismo%E2%80%99

REIVINDICANDO UM ESPAÇO FEMINISTA

https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-que-defende-o-%E2%80%98putafeminismo%E2%80%99
https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-que-defende-o-%E2%80%98putafeminismo%E2%80%99
https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-que-defende-o-%E2%80%98putafeminismo%E2%80%99
https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-que-defende-o-%E2%80%98putafeminismo%E2%80%99
https://www.nexojornal.com.br/entrevista/2018/11/03/O-que-%C3%A9-e-o-que-defende-o-%E2%80%98putafeminismo%E2%80%99


1. Atualmente qual é a 
luta do feminismo?

2. Porque o feminismo 
também é uma luta 
para homens?

3. Porque precisamos de 
várias vertententes 
do feminismo?

provocação
você já sabe o que é o 
feminismo?



REFLEXÃO e ATIVIDADE de ENCERRAMENTO
Como eu posso debater em casa a importância da igualdade de 

gênero com amigas e amigos?

Dinâmica: confidências

➔ Cada participante recebe uma caneta e um papel e deve revelar, por escrito, 
alguma confidência, pergunta ou experiência que tenha ligação com a 
temática;

➔ Quando todos já tiverem escrito, os papéis são reunidos e embaralhados, 
após, de forma aleatória, eles são distribuídos e cada pessoa vai ler em 
voz alta os relatos;

➔ O propósito é criar uma debate descontraído sobre o tema e, assim como o 
exemplo da dinâmica de ajuda mútua, encontrar uma solução em conjunto para 
as questões trazidas e discutidas.


